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Sustentabilidade no Setor Esportivo

Por Marilena Lino de 
Almeida Lavorato

        Quem nunca se inspirou em pessoas e culturas que se 

tornaram referências e exemplos a seguir? Quem não 

conhece histórias de vidas ou fatos que nos dão ânimo e 

coragem para seguir em frente e vencer desafios?   Quem 

nunca aprendeu com os bons exemplos? Quem nunca 

educou com bons exemplos?  

 Nas empresas a situação não é diferente, e a 

inspiração vem dos cases de sucesso, que se tornam sucesso 

justamente pela excelência das práticas adotadas.  Na 

l inguagem corpora t iva  es te  p rocesso chama-se 

“Benchmarking”, que é o aprendizado com as melhores 

práticas. 

 Benchmarking é uma ferramenta de gestão que 

promove a melhoria contínua por meio do compartilhamento 

dos cases de sucesso.  É uma prática muito comum no mundo 

corporativo porque bebe direto na fonte do conhecimento 

aplicado (e testado) e se aprende com quem tem excelência 

no que faz.  

 O pragmatismo empresarial vê com muito bons olhos 

esta ferramenta que responde as inquietações usuais dos 

empreendedores.  

 1) Porque reinventar a roda se podemos aperfeiçoá-

la? 

 2) Porque recomeçar do zero se já existe inteligência 

coletiva a respeito? 

 3) Porque não ajustar e replicar o que dá certo?  

 4) Porque aprender com tentativas de erros e 

acertos, se podemos aprender com os acertos? 

 Benchmarking, Compartilhar para Crescer

 Mas para se praticar “Benchmarking” é preciso ter 

espirito colaborativo e a consciência de que a troca de 

experiências bem sucedidas gera competitividade para todos. 

Benchmarking floresce em ambientes proativos e se instala 

em empresas transparentes e comprometidas com a melhoria 

contínua de seus processos e práticas. Benchmarking cria um 

circulo virtuoso onde todos ganham.  Faz a gestão do 

conhecimento e desenvolve a inteligência coletiva. 

 Mas quando falamos em Benchmarking de boas 

práticas de sustentabilidade, o círculo virtuoso que se 

estabelece vai além. E os benefícios se estendem para além 

da gestão do conhecimento e inteligência coletiva. Esta 

prática se torna um potente canal de comunicação para 

prestação de contas e transparência da empresa em relação a 

questões de sustentabilidade.  A empresa que pratica 

Benchmarking não se restringe a informar seus resultados 

(indicadores). Informa também como se chegou a eles.  Ao 

compartilhar suas práticas e tê-las reconhecidas por 

especialistas de vários países, a empresa muda de status. É 

Benchmarking, e dá um passo a mais no seu diálogo com a 

sociedade, em especial, com públicos especializados que são 

críticos por natureza. 

 O compartilhamento exige providências que tornam 

mais competitivo quem o pratica. A começar pela gestão do 

conhecimento que antecede ao compartilhamento.  Quem 

não  estrutura metodologicamente suas práticas, não 

consegue visualiza-las em cenários distintos. Perde agilidade 

e tem muito retrabalho. Demora a identificar os acertos e os 

erros para os devidos ajustes, e não consegue praticar 

Benchmarking.   Já o contrário, fortalece a musculatura da 

equipe que dedica seus esforços na melhoria daquilo que já 
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 está sistematizado. Permite agir com rapidez em 

casos de ajustes e dá total segurança para a prática do 

compartilhamento.  Isto confere excelência gerencial e 

aumenta a confiança dos públicos envolvidos.  

 Portanto, em Benchmarking a regra é simples, e só 

pode participar: 

 1º Quem tem uma boa prática para compartilhar. 

 2º Quem organiza e estrutura metodologicamente 

suas boas práticas. 

 3º Quem faz a gestão do conhecimento além dos 

processos e resultados, e chega ao nível de detalhamento 

avançado da gestão das práticas adotadas. 

 Quem segue esta regra, possui excelência técnica 

gerencial em seu modus operandi e está apto a praticar 

Benchmarking, e a participar do Programa Benchmarking 

Brasil. 

 Benchmarking só trabalha com a excelência, e esta, 

é uma conquista diária que exige dedicação, disciplina e 

principalmente, aperfeiçoamentos técnicos e estratégicos. 

 Se fizermos o paralelo com os bons exemplos, a 

situação é a mesma.   Uma pessoa acima da média tem 

excelência no que faz, e por isto chegou lá e se destacou.  As 

histórias de personalidades  “acima da média”,  ou se preferir, 

dos “vencedores” estão repletas de fatos de superação que 

exigiram muita disciplina, técnica e conhecimento, e 

superação. E justamente por estes atributos que se tornam 

referências, com suas histórias e casos de sucesso a nos 

inspirar e a nos ensinar.   Esta é a premissa do Benchmarking - 

compartilhar para crescer. 

 Caçador de Boas Práticas 

 A história nos apresenta “personalidades” admiradas 

que até hoje nos inspiram pelos seus exemplos de vida.  Mas 

se olharmos com pouco mais de atenção notamos que estes 

“bons exemplos” que permanecem ao longo dos séculos são 

raros. E esta premissa continua forte e firme nos dias atuais.   

Pessoas acima da média (Vencedores) e bons exemplos não 

se encontram em qualquer esquina.  E o mesmo acontece 

com os que são reconhecidos como “Benchmarking”, 

.....empresas e gestores com excelência em boas práticas 

socioambientais também não se encontra com tanta facilidade 

assim.  

  E aí começa o grande desafio do Programa 

Benchmarking Brasil que é selecionar e certificar práticas com 

excelência socioambiental.  

 Embora o tema “sustentabilidade” tenha ganhado 

força na ultima década, a “gestão” em si ainda tem um longo 

caminho pela frente. A área é muito recente dentro dos 

modelos organizacionais, e as boas práticas nem sempre 

estão concentradas em um único departamento. Por vocação, 

as boas práticas sempre permeiam departamentos distintos e 

agregam profissionais de diferentes formações.  É uma 

cultura que está ou não internalizada na estratégia de negócio 

da empresa. As inovações sustentáveis ganham força e os 

métodos de aferição para tangibilizar resultados estão cada 

dia mais precisos. Mas ainda são poucas as empresas que 

estão tratando a sustentabilidade como uma nova fronteira de 

inovação. 

  O Programa Benchmarking se tornou um verdadeiro 

“caçador de boas práticas” para identificar organizações que 

tenham excelência em práticas de sustentabilidade. Um 

trabalho árduo de pesquisa e incentivo junto as organizações 

com potencial de participação no Programa. Embora exista 

uma pré-disposição para comparti lhar indicadores 

socioambientais, o mesmo não acontece em relação ao 

detalhamento e modus operandi (práticas e processos) de 

como se chegou a eles (indicadores).  

 Benchmarking Brasil não é convencional e sofre com 

as visões superficiais de suas atribuições.  A iniciativa se 

destacou e cresceu porque sempre pensou a sustentabilidade 

dentro de uma nova lógica de prosperidade e inovação.  Mas 

como a moeda sempre tem dois lados, exatamente por esta 

característica muito inovadora para determinados padrões, 

ainda sofre resistência por visões reduzidas e superficiais que 

não compreendem sua envergadura e abrangência.  E em 

razão desta realidade surge uma pergunta com muitas 

respostas.  O que é o Benchmarking Brasil? 

 Não é um prêmio, embora reconheça.  Não é um 

evento, embora tenha seminários e encontros técnicos.  Não é 

um concurso, embora pontue, selecione e certifique. 
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   Não é um acervo, embora tenha banco de dados e 

publicações.  Então o que é Benchmarking Brasil?  

É um programa (como o nome diz) que se inspirou na 

me todo log ia  Benchmark ing  pa ra  cons t rução  (e 

a p e r f e i ç o a m e n t o )  d e  i n t e l i g ê n c i a  c o l e t i v a  e m 

sustentabilidade.  Benchmarking Brasil é um programa 

“combo” que 1) reconhece, 2) certifica e 3) compartilha as 

melhores práticas de sustentabilidade adotadas nas 

organizações brasileiras. É a fotografia da gestão 

socioambiental brasileira registrando sua memória, evolução 

e nível de maturidade. 

 Quanto mais organizações participam, maior a 

excelência gerencial e a intel igência colet iva em 

sustentabilidade. Maior também o poder de transformação da 

sociedade em relação aos princípios e diretrizes da 

sustentabilidade.

 Transformação e competitividade

 A organização que não persegue a melhoria contínua 

de suas práticas é uma organização sem futuro.  Quem não 

tem excelência gerencial é forte concorrente a extinção.  A 

própria teoria da evolução de Darwin nos ensina que não é o 

mais forte que sobrevive e sim o que melhor se adapta as 

mudanças. E mudança é a regra número 1 do mercado.  

 As organizações perenes são aquelas que se 

renovam, se reinventam, e se aperfeiçoam através de suas 

práticas. São elas (as práticas) que conferem competividade e 

liderança, responsáveis pela sobrevivência das organizações.  

São elas que transformam culturas, redesenham cenários, 

alternam lideranças e aceleram processos.  Elas (as práticas) 

são as grandes responsáveis pelas transformações que 

aceleram o desenvolvimento de países, regiões e segmentos 

industriais, e que por sua vez,  determinam a evolução da 

humanidade.  Por isto, a importância de iniciativas como o 

Programa Benchmarking, e, por isto o privilégio de ser uma 

“caçadora de boas práticas”. 

(*) Artigo publicado originalmente no livro BenchMais3 em julho 2015.
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